
Aula 3 3 Mentalidade Financeira e 
Comportamento
Olá! Seja muito bem-vindo(a) à nossa terceira aula do Curso de Planejamento Financeiro. Imagine que você 
passou o dia inteiro em aulas ou no trabalho, a mente está cansada, mas uma chama de motivação o trouxe até 
aqui. É essa chama que vamos alimentar. Meu papel aqui é ser seu mentor, guiando você por um território que 
muitos consideram complexo, mas que, juntos, tornaremos claro e aplicável.

Nesta aula, vamos explorar o motor que acelera ou freia seu sucesso financeiro, muito antes de qualquer planilha 
ou investimento: sua mentalidade. Ao final destes 60 minutos, você não apenas entenderá a teoria, mas será 
capaz de identificar as armadilhas da sua própria mente, reconhecer crenças que talvez o estejam segurando e 
começar a construir uma relação mais saudável e próspera com o dinheiro.

Nossa jornada nos levará a entender por que sentimos o que sentimos em relação ao dinheiro, investigando nossas 
crenças mais profundas. Depois, abriremos o capô do nosso cérebro para conhecer as falhas e os atalhos que ele 
toma, um campo fascinante chamado finanças comportamentais. Por fim, construiremos juntos uma nova 
perspectiva, uma mentalidade de abundância e disciplina, que servirá de alicerce para todo o conhecimento 
prático que virá nas próximas aulas. Vamos começar a transformar sua vida financeira de dentro para fora.



A Força Invisível: Sua Relação Psicológica 
com o Dinheiro

Reflexão: Você já se perguntou por que, mesmo com um bom salário ou bolsa de estudos, o dinheiro 
parece escorrer pelos dedos no final do mês?

Ou por que algumas pessoas, com a mesma renda que você, conseguem poupar, investir e prosperar, enquanto 
outras vivem em um ciclo constante de dívidas e ansiedade? A resposta raramente está na matemática. Ela vive em 
um lugar muito mais profundo e invisível: a sua relação psicológica com o dinheiro.

Pense nessa relação como se fosse um relacionamento com uma pessoa. Pode ser uma relação de confiança, em 
que você vê o dinheiro como um parceiro para alcançar seus sonhos. Pode ser uma relação de medo, em que cada 
fatura do cartão de crédito gera uma pontada de pânico. Ou talvez seja uma relação de negligência, onde você 
prefere não olhar o extrato bancário para não lidar com a realidade. Essa dinâmica, formada por emoções, 
memórias e experiências desde a infância, dita 90% das suas decisões financeiras, muitas vezes de forma 
inconsciente.

Laura - Mentalidade Construtiva

Cresceu vendo os pais usarem o dinheiro como 
ferramenta para construir segurança. Cada real 
poupado é uma semente para o futuro. Investe uma 
pequena parte em fundo de renda fixa, sentindo-se 
empoderada.

Pedro - Mentalidade Limitante

Sempre ouviu que "dinheiro é sujo" e causa brigas. A 
bolsa-auxílio queima no bolso. Gasta rapidamente em 
saídas e compras por impulso, pois quer se livrar 
daquela fonte de estresse.

Vamos imaginar dois colegas universitários, a Laura e o Pedro, ambos estagiários ganhando a mesma bolsa-
auxílio. Para a Laura, que cresceu vendo seus pais usarem o dinheiro como uma ferramenta para construir 
segurança, cada real poupado é uma semente para o futuro. Ela investe uma pequena parte em um fundo de renda 
fixa, sentindo-se empoderada. Para o Pedro, que sempre ouviu em casa que "dinheiro é sujo" e causa brigas, a 
bolsa-auxílio queima no bolso. Ele a gasta rapidamente em saídas e compras por impulso, pois, inconscientemente, 
quer se livrar daquela fonte de estresse. O problema dele não é a renda, mas o roteiro mental que ele segue sem 
perceber. Essa é a força invisível em ação.



Desmascarando os Sabotadores: 
Identificando Crenças Limitantes
Se a nossa relação com o dinheiro é como um relacionamento, as crenças limitantes são os conselhos ruins que 
recebemos de amigos e familiares mal-informados ao longo da vida. São aquelas "verdades" que ouvimos tantas 
vezes que elas se tornaram parte do nosso sistema operacional, rodando em segundo plano e influenciando cada 
decisão que tomamos, sem que a gente sequer perceba.

Crenças Comuns Limitantes
"Para ganhar dinheiro, tem que trabalhar até 
morrer"

"Investir é coisa de rico"

"Eu não sou bom com números"

"Dinheiro não traz felicidade"

Como Elas Nos Sabotam
Criam autossabotagem inconsciente

Limitam oportunidades de crescimento

Geram conflitos internos

Impedem ações positivas

Imagine seu cérebro como um jardim. As crenças limitantes são como ervas daninhas. Elas crescem 
silenciosamente e competem por nutrientes com as flores que você realmente quer cultivar 3 seus objetivos, seus 
sonhos, sua tranquilidade. Se você acredita, no fundo, que não merece ser rico, pode inconscientemente sabotar 
uma oportunidade de promoção no trabalho. Se acredita que todo investidor é ganancioso, pode nunca dar o 
primeiro passo para fazer seu dinheiro render, mesmo precisando dele para a sua aposentadoria.

Pense no caso de uma candidata a um concurso público para uma carreira de alto escalão. Ela estuda com 
afinco, domina o conteúdo, mas, na hora da prova, sente um bloqueio. Investigando, ela percebe que carrega a 
crença de sua família de que "gente com cargo alto é arrogante e solitária". Esse conflito interno 3 o desejo de 
passar no concurso e o medo de se tornar a pessoa que sua crença condena 3 cria uma autossabotagem.

O primeiro passo para arrancar essas ervas daninhas é iluminar o jardim e reconhecê-las. Só então podemos 
decidir o que realmente queremos cultivar ali. Isso nos leva diretamente a outra camada de complexidade do nosso 
cérebro.



As Armadilhas da Mente: Uma Introdução às 
Finanças Comportamentais
Você já decidiu firmemente que iria economizar para uma viagem, mas, ao passar por uma vitrine, acabou 
comprando um celular novo em 12 vezes sem juros? Não se culpe. Isso não é uma falha de caráter, mas uma 
característica do design do cérebro humano. Por séculos, acreditamos que as decisões econômicas eram 
puramente racionais. Mas a realidade é que somos muito menos lógicos do que gostamos de pensar. Bem-vindo 
ao mundo das finanças comportamentais.

Definição: Finanças comportamentais é o cruzamento da psicologia com a economia, mostrando que 
nossas decisões financeiras são influenciadas por atalhos mentais, emoções e erros sistemáticos de 
julgamento.

Este campo fascinante é o cruzamento da psicologia com a economia e nos mostra que nossas decisões 
financeiras são frequentemente influenciadas por atalhos mentais, emoções e erros sistemáticos de julgamento, 
conhecidos como vieses cognitivos. Pense nesses vieses como um GPS com um pequeno defeito. Na maioria das 
vezes, ele o leva ao seu destino, mas, em certas situações, ele insiste em sugerir um caminho mais longo, 
congestionado ou simplesmente errado, porque está programado para seguir certos padrões, mesmo que eles não 
façam sentido no momento.

Viés da Ancoragem
Exemplo: Vendedor pede R$ 500 por um item usado. Esse número fica "ancorado" na sua mente. Suas 
contrapropostas (R$ 400, R$ 450) giram em torno desse valor inicial. Você sente que fez ótimo negócio ao 
pagar R$ 420, mesmo que o valor justo fosse R$ 300.

Um dos vieses mais comuns é o Viés da Ancoragem. Imagine que você está negociando a compra de um item 
usado e o vendedor pede R$ 500. Esse número, mesmo que seja um chute, fica "ancorado" na sua mente. Todas 
as suas contrapropostas (R$ 400, R$ 450) girarão em torno desse valor inicial, e você provavelmente sentirá que 
fez um ótimo negócio ao pagar R$ 420, mesmo que o valor justo do item fosse R$ 300. Essa "âncora" inicial 
distorceu toda a sua percepção de valor. Reconhecer que seu GPS mental tem esses defeitos é o primeiro passo 
para não segui-lo cegamente.



Vieses Comuns que Afetam seu Bolso no Dia 
a Dia
Agora que entendemos que nosso cérebro usa atalhos, vamos conhecer mais alguns desses "bugs" que podem 
causar estragos em nossas finanças. Essas armadilhas são sutis e afetam a todos, do estudante universitário ao 
investidor mais experiente. Conhecê-las é como acender uma luz em um quarto escuro; de repente, você 
consegue ver os obstáculos e desviar deles.

Aversão à Perda
A dor de perder R$ 100 é psicologicamente duas vezes 
mais forte do que a alegria de ganhar R$ 100. Isso leva a 
decisões irracionais, como manter um investimento que 
está dando prejuízo por muito tempo, na esperança de 
"recuperar".

Viés do Presente
Damos peso desproporcional a recompensas imediatas 
em detrimento de benefícios futuros maiores. É por isso 
que é difícil resistir a um delivery caro hoje, mesmo 
sabendo que o dinheiro seria mais útil para 
aposentadoria.

Um dos vieses mais poderosos é a Aversão à Perda. Estudos mostram que a dor de perder R$ 100 é 
psicologicamente duas vezes mais forte do que a alegria de ganhar R$ 100. Pense nisso como a sensação de 
gabaritar uma prova versus a de ser reprovado por um décimo. O medo da reprovação é um motivador muito mais 
intenso. No mundo financeiro, isso leva a decisões irracionais, como manter um investimento que está dando 
prejuízo por muito tempo, na esperança de "recuperar", pois vender significaria concretizar a dor da perda.

Outro vilão é o Viés do Presente, que nos faz dar um peso desproporcional a recompensas imediatas em 
detrimento de benefícios futuros maiores. É por isso que é tão difícil resistir a um delivery caro hoje, mesmo 
sabendo que aquele dinheiro seria mais útil para a sua meta de aposentadoria daqui a 30 anos. O cérebro está 
programado para valorizar a sobrevivência e o prazer agora. Um estudante pode, por exemplo, usar o limite do 
cheque especial para ir a uma festa (recompensa imediata), ignorando os juros altíssimos que transformarão essa 
pequena decisão em uma grande dor de cabeça no futuro. O desafio é calibrar essa visão, dando ao seu "eu do 
futuro" a importância que ele merece.



Construindo uma Nova Realidade: A 
Mentalidade de Abundância
Após identificar as crenças que nos limitam e os vieses que nos enganam, podemos nos sentir um pouco 
desanimados. Parece que estamos programados para errar, certo? Mas a história não termina aqui. A boa notícia é 
que podemos reescrever essa programação. O primeiro passo é trocar a lente através da qual vemos o mundo, 
saindo de uma mentalidade de escassez para uma mentalidade de abundância.

Mentalidade de Escassez
Acredita que existe apenas uma pizza de tamanho 

fixo. Se alguém pega um pedaço maior, sobra menos 
para você. Gera medo, competição e sensação de 

recursos limitados.

Mentalidade de Abundância
Acredita que, se a pizza acabar, podemos juntar 
ingredientes e assar novas pizzas, maiores e mais 
saborosas. Foca na criação de valor, colaboração e 
oportunidades para todos.

Imagine que a economia é uma pizza. A mentalidade de escassez acredita que existe apenas uma pizza de 
tamanho fixo. Se alguém pega um pedaço maior, sobra menos para você. Essa visão gera medo, competição e a 
sensação de que os recursos são limitados. Já a mentalidade de abundância acredita que, se a pizza acabar, 
podemos simplesmente juntar ingredientes e assar novas pizzas, talvez até maiores e mais saborosas. Ela foca na 
criação de valor, na colaboração e na crença de que há oportunidades para todos.

No dia a dia, essa mudança é transformadora. Um profissional com mentalidade de escassez teme ensinar suas 
habilidades a um colega, com medo de ser substituído. O profissional com mentalidade de abundância compartilha 
conhecimento, pois sabe que isso fortalece a equipe e cria novas oportunidades para todos, inclusive para ele. 
Financeiramente, a pessoa de escassez foca apenas em cortar gastos, com medo de que o dinheiro acabe. A de 
abundância, enquanto também controla os gastos, foca principalmente em como pode gerar mais valor, criar novas 
fontes de renda e investir para que seu patrimônio cresça. Não se trata de pensamento mágico, mas de direcionar 
sua energia para o crescimento, e não para o medo.



A Ponte para o Sucesso: Desenvolvendo a 
Disciplina Financeira
Uma mentalidade de abundância nos dá a visão e a permissão para sonhar grande. No entanto, sem uma ponte 
para nos levar do ponto onde estamos até onde queremos chegar, os sonhos permanecem apenas sonhos. Essa 
ponte tem um nome: disciplina. Muitos associam essa palavra a sofrimento, restrição e punição, mas essa é uma 
visão da escassez. Na verdade, a disciplina é a mais pura forma de liberdade.

Analogia do Piloto: Um piloto segue checklist rigoroso antes de cada decolagem. Ele não faz isso porque 
odeia a liberdade; pelo contrário, segue esse processo disciplinado para ter a liberdade de voar com 
segurança e chegar ao destino.

Pense em um piloto de avião. Ele segue um checklist rigoroso antes de cada decolagem. Ele não faz isso porque 
odeia a liberdade; pelo contrário, ele segue esse processo disciplinado para ter a liberdade de voar com 
segurança, atravessar continentes e chegar ao seu destino, mesmo em meio a tempestades. A disciplina financeira 
funciona da mesma forma. Criar um orçamento, automatizar seus investimentos e revisar seus objetivos 
regularmente não são correntes que o prendem; são o seu plano de voo, a estrutura que garante que você chegará 
aos seus objetivos financeiros com segurança.

01

Automatização Inteligente
Configure transferência automática de 10% do salário 
para investimentos no mesmo dia que recebe. Uma 
decisão tomada uma vez remove centenas de batalhas 
de força de vontade.

02

Sistema vs. Força de Vontade
É a disciplina transformada em sistema. Seu avião em 
piloto automático, voando em direção aos sonhos 
enquanto você cuida do resto da vida.

Uma forma prática de aplicar isso, especialmente com as ferramentas que as Fintechs e bancos digitais nos 
oferecem hoje, é a automação. Em vez de depender da sua força de vontade todo mês para decidir poupar, 
configure uma transferência automática de 10% do seu salário ou bolsa para uma conta de investimentos 
separada, no mesmo dia em que recebe. Essa única decisão, tomada uma vez, remove a necessidade de centenas 
de pequenas batalhas de força de vontade. É a disciplina transformada em sistema. É o seu avião em piloto 
automático, voando em direção aos seus sonhos enquanto você cuida do resto da sua vida.



Mentalidade em Ação: O Conto de Duas 
Estratégias
Vamos revisitar a Laura e o Pedro, nossos dois estagiários. Agora, vamos observar como suas mentalidades 
opostas 3 a de abundância da Laura e a de escassez do Pedro 3 os levam a resultados drasticamente diferentes ao 
longo de um ano, mesmo partindo do mesmo ponto. Essa comparação nos ajudará a tangibilizar como as 
pequenas decisões diárias, guiadas pela mentalidade, criam destinos financeiros completamente distintos.

Curso de Investimentos com Desconto
Pedro (escassez): "Não posso gastar dinheiro com 
isso agora, preciso guardar para as contas. E se eu 

não gostar?" - Foca no custo imediato e no risco.

Laura (abundância): "Esta é uma oportunidade de 
aprender a fazer meu dinheiro render mais. É um 

investimento em mim mesma." - Foca no potencial de 
crescimento.

Participação nos Lucros
Pedro: Gasta tudo em videogame novo, buscando 
gratificação imediata. "É pouco dinheiro, não vai 
fazer diferença."

Laura: Divide o valor: usa parte para celebrar, mas 
investe a maior parte através de corretora de baixo 
custo, aproveitando a SELIC.

Quando a empresa oferece um curso opcional sobre investimentos com desconto para funcionários, a reação 
deles é um reflexo direto de suas mentalidades. Pedro (escassez) pensa: "Não posso gastar dinheiro com isso 
agora, preciso guardar para as contas. E se eu não gostar?". Ele foca no custo imediato e no risco. Laura 
(abundância) pensa: "Esta é uma oportunidade de aprender a fazer meu dinheiro render mais. É um investimento 
em mim mesma". Ela foca no potencial de crescimento a longo prazo.

Ao receberem uma pequena participação nos lucros da empresa, Pedro gasta tudo em um novo videogame, 
buscando a gratificação imediata. Ele pensa: "É pouco dinheiro, não vai fazer diferença". Laura divide o valor: usa 
uma parte para celebrar, mas investe a maior parte através de uma corretora de baixo custo, aproveitando o 
cenário da taxa SELIC para potencializar seus ganhos em renda fixa. Ao final do ano, Pedro está no mesmo lugar, 
enquanto Laura não só tem um patrimônio inicial crescendo, como adquiriu conhecimento que a acompanhará por 
toda a vida. A diferença não foi a renda, foi a mentalidade.

Para deixar essas diferenças ainda mais claras, veja o quadro a seguir.

Situação Mentalidade de Escassez (Pedro) Mentalidade de Abundância (Laura)

Erro Financeiro Vê como um fracasso pessoal; evita o 
risco.

Vê como uma lição aprendida; ajusta a 
estratégia.

Oportunidade Foca nos riscos e no que pode dar 
errado.

Foca no potencial de crescimento e 
aprendizado.

Renda Extra Consome imediatamente para 
gratificação.

Investe em si mesmo ou em ativos 
para gerar mais.

Conversas sobre $$ Evita o assunto; vê como tabu ou 
estressante.

Busca conhecimento; compartilha e 
aprende com outros.



Consolidando sua Nova Arquitetura Mental
Chegamos ao final da nossa jornada de hoje. Percorremos um caminho que começou no mundo invisível da sua 
psicologia financeira, onde descobrimos como sua relação pessoal com o dinheiro molda suas decisões. Em 
seguida, agimos como detetives, identificando as crenças limitantes e os vieses cognitivos que atuam como 
sabotadores silenciosos. Por fim, não paramos no problema; construímos a solução, aprendendo a cultivar uma 
mentalidade de abundância e a usar a disciplina como uma ferramenta de libertação.

Lembre-se: O sucesso financeiro começa muito antes da planilha, na arquitetura da sua mente. Mudar 
essa arquitetura não acontece da noite para o dia, mas com pequenos passos consistentes.

Você aprendeu que o sucesso financeiro começa muito antes da planilha, na arquitetura da sua mente. Mudar essa 
arquitetura não acontece da noite para o dia, mas com pequenos passos consistentes. É um processo de se tornar 
mais consciente de por que você faz o que faz com seu dinheiro, e então, deliberadamente, escolher uma nova 
ação alinhada com seus verdadeiros objetivos.

1 Observe uma emoção
Na sua próxima compra, pare 
por um segundo e nomeie a 
emoção que a motiva (tédio, 
alegria, ansiedade?).

2 Questione uma crença
Lembre-se de uma frase 
sobre dinheiro que você 
sempre ouviu e pergunte: 
"Isso é 100% verdade em 
todos os casos?".

3 Automatize R$ 10
Abra seu aplicativo do banco 
agora e agende uma 
transferência recorrente de 
apenas R$ 10 para uma conta 
poupança ou "cofrinho". 
Celebre essa pequena vitória.

Em prática, comece hoje com estes passos simples:

A base que você construiu hoje é o alicerce fundamental. Com uma mentalidade fortalecida, estamos prontos para 
as ferramentas. Na Próxima Aula: Aula 4 3 Juros Simples e Compostos na Prática, vamos colocar a matemática 
para trabalhar a nosso favor e descobrir a força mais poderosa do universo financeiro para multiplicar seu dinheiro.



Autoavaliação e Próximos Passos
É hora de testar e solidificar o que aprendemos. Responda às questões abaixo para avaliar sua compreensão dos 
conceitos desta aula.

Questões Objetivas

1

(Nível: Fácil)
Qual dos seguintes exemplos melhor descreve uma 
crença limitante relacionada a finanças?

a) "É importante diversificar os investimentos 
para mitigar riscos."

b) "Para se tornar rico, é preciso vir de uma 
família rica."

c) "As taxas de juros afetam o retorno dos 
investimentos de renda fixa."

d) "Planejamento financeiro ajuda a alcançar 
metas de longo prazo."

2

(Nível: Médio)
Um estudante decide não investir em um fundo de 
ações de baixo custo, mesmo com bom potencial 
de retorno a longo prazo, porque um amigo perdeu 
dinheiro na bolsa uma vez. Ele prefere deixar o 
dinheiro parado na conta corrente. Este 
comportamento é um exemplo clássico de qual viés 
cognitivo?

a) Viés de Ancoragem

b) Viés de Confirmação

c) Aversão à Perda e Mentalidade de Manada

d) Viés do Presente

3

(Nível: Médio)
De acordo com os conceitos de Finanças 
Comportamentais discutidos na aula, por que a 
estratégia de "automatizar investimentos" é tão 
eficaz?

a) Porque os robôs de investimento sempre 
escolhem as melhores ações.

b) Porque ela elimina a necessidade de ter uma 
mentalidade de abundância.

c) Porque ela contorna o Viés do Presente e a 
fadiga de decisão, tornando a disciplina 
sistemática.

d) Porque ela garante proteção total contra as 
flutuações do mercado.

4

(Nível: Difícil - Estilo Concurso)
Analise as afirmações sobre mentalidade 
financeira:

I. A mentalidade de escassez foca na competição 
por recursos finitos e pode levar à paralisia por 
medo de perdas.
II. A mentalidade de abundância ignora a 
necessidade de controle de gastos, focando 
exclusivamente na geração de novas receitas.
III. A disciplina financeira, quando vista sob a ótica 
da abundância, é uma ferramenta que cria 
liberdade para alcançar objetivos, em vez de uma 
forma de punição.

Está correto o que se afirma em:

a) I, apenas.

b) I e II, apenas.

c) I e III, apenas.

d) I, II e III.

Questão Discursiva

Descreva, com suas palavras, a diferença entre a mentalidade de escassez e a mentalidade de abundância ao 
lidar com uma oportunidade de carreira que exige um investimento inicial (por exemplo, uma certificação paga).



Gabarito

Respostas
B1.

C2.

C3.

C4.

Resposta esperada para a discursiva: O candidato deve explicar que a mentalidade de escassez focaria 
no custo imediato e no risco da perda financeira ("o que eu perco se não der certo?"), podendo levar à 
inação. A mentalidade de abundância avaliaria o investimento pelo seu potencial de retorno futuro ("o que 
eu ganho se der certo?"), vendo o custo como um passo necessário para acessar novas oportunidades e 
crescimento.

Recursos Adicionais

Livro Recomendado
A Psicologia Financeira (Morgan Housel) 3 
Leitura essencial com histórias curtas que 
mostram como nosso comportamento é mais 
importante que nossa inteligência para o 
sucesso financeiro.

Site Oficial
Portal do Investidor (CVM) 3 Fonte oficial e 
gratuita da Comissão de Valores Mobiliários 
com guias e vídeos sobre o funcionamento do 
mercado, perfeito para construir uma base 
sólida.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


